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INTRODUÇÃO:	 As	 queimaduras	 são	 definidas	 como	 lesões	 traumáticas,	 desencadeadas	 por	 agentes	 térmicos,
químicos,	 elétricos,	 biológicos,	 ou	 radioativos,	 gerando	 um	milhão	 de	 casos	 por	 ano	 no	 Brasil,	 o	 que	 constitui	 um
importante	problema	de	saúde	pública.	Desse	total,	90%	dos	casos	de	queimaduras	são	preveníveis,	o	que	representa
um	 espaço	 para	 atuação	 do	 profissional	 enfermeiro,	 integrante	 da	 equipe	 de	 saúde	 da	 família,	 para	 exercer	 um
protagonismo	por	meio	da	educação	em	saúde	para	prevenção	de	queimaduras	em	indivíduos,	família	e	comunidade
na	 atenção	 básica.	 OBJETIVO:	 Investigar	 protocolos	 e	 ações	 de	 prevenção	 de	 queimaduras	 na	 atenção	 básica.
METÓDO:	Trata-se	de	uma	revisão	de	literatura,	cuja	abordagem	foi	o	levantamento	de	artigos	nas	seguintes	bases	de
dados:	 SciELO	 (Scientific	 Eletronic	 Library	 Online),	 BVS	 (Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde),	 LILACS	 (Literatura	 Latino-
Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde)	e	Google	Acadêmico,	por	meio	dos	descritores:	“queimaduras”,	“ações
de	 enfermagem”,	 “prevenção	 de	 queimaduras”.	 Diante	 das	 pesquisas,	 totalizou	 o	 número	 de	 20	 artigos	 e	 como
critérios	 de	 exclusão:	 artigos	 que	 não	 tivessem	 correlação	 com	 o	 tema	 e	 redigidos	 em	 língua	 estrangeira.	 Dessa
maneira,	utilizou-se	de	5	artigos	que	atenderam	os	critérios.	RESULTADOS:	Em	6	de	 Junho	de	1999,	 foi	criado	o	Dia
Nacional	do	Queimado,	sendo	importante	para	alusão	à	elevada	incidência,	bem	como	desenvolvimento	de	propostas
efetivas	para	a	prevenção	de	queimaduras.	Apesar	dessa	iniciativa,	não	se	encontrou	nenhum	protocolo	específico	de
prevenção	 a	 queimadura	 no	 ambiente	 comunitário	 e	 nem	 tampouco	 ações	 preventivas	 na	 atenção	 básica.	 Todas
orientações	 obtidas	 estavam	 relacionadas	 aos	 cuidados	 no	 âmbito	 intra-hospitalar	 aos	 pacientes	 queimados	 e	 no
tratamento	 e	 cicatrização	 das	 lesões.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Não	 foram	 encontrados	 protocolos	 e	 ações	 para
prevenção	 de	 queimaduras	 na	 atenção	 básica.	 Nesse	 sentido,	 o	 profissional	 enfermeiro	 deve	 conhecer	 dados
epidemiológicos	 sobre	 grupos	 vulneráveis,	 situações	 de	 risco	 e	 agentes	 lesivos	 para	 implementação	 de	 ações
educativas,	visando	a	prevenção	de	queimaduras.	Ainda	deve	ser	considerada	a	realização	de	campanhas	educativas,
bem	 como	 a	 criação	 protocolos,	 incentivos,	 pesquisas	 e	 trabalhos	 relacionados	 a	 prevenção	 de	 queimadura	 nos
ambientes	domiciliar	e	comunitário.


